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Introdução: a deterioração clínica é um distúrbio fisiológico grave que resulta na piora rápida nas condições 

do paciente, frequentemente levando a complicações severas, sendo a morte o desfecho mais severo. Este 

fenômeno, muitas vezes evitável, está diretamente relacionado a falhas na avaliação, monitoramento e registro 

adequado dos sinais vitais. Objetivo: identificar na literatura científica artigos de estudos que aplicaram as 

escalas de deterioração clínica e quais os desfechos principais, objetivando investigar o impacto do uso de 

escalas de deterioração clínica nos desfechos clínicos de pacientes críticos, no departamento de emergência. 

Método: revisão integrativa, realizada em 8 fontes de informação, incluindo estudos primários, disponíveis 

na íntegra, sem delimitar tempo ou idioma, publicados em periódicos científicos, de forma eletrônica e que 

respondam à questão de pesquisa. O levantamento ocorreu no dia 23 de junho de 2025. Formulou-se a seguinte 

questão de pesquisa: Qual o impacto do uso de escalas de deterioração clínica nos desfechos clínicos de 

pacientes críticos? Utilizou-se o mnemônico PIO para elencar os descritores:  pacientes críticos, aplicação de 

escalas de deterioração clínica por enfermeiros, desfechos clínicos. Utilizou-se o programa Rayyan para 

seleção, para a análise de conteúdo e exploração dos achados, e procedeu-se à análise dos resultados utilizando 

um instrumento validado por Ursi e Galvão. Resultados: inicialmente, identificou-se 2037 artigos, e destes, 

39 compuseram a amostra. São discutidos os avanços dessas escalas e sua contribuição para a identificação 

precoce de instabilidades, bem como seu impacto em reduzir morbidade, mortalidade e aumento da qualidade 

do serviço prestado e segurança do paciente. Evidências indicam que o uso adequado dessas escalas promove 

uma intervenção clínica mais rápida e efetiva, otimizando recursos hospitalares e fortalecendo a segurança do 

paciente. Conclusão: o uso das EWS está associado à redução de risco de parada cardiorrespiratória, 

internações não planejadas na UTI e cirurgias de emergência, além de aumentar o número de avaliações de 

pacientes em risco. Em caráter complementar à triagem padrão, tem se mostrado benéfica com bom valor 

preditivo de forma geral, em específico a NEWS2, no que tange à mortalidade em diferentes prazos (24h, 40h, 

30 dias) e deterioração clínica. 
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